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Foi. u 

Vucamtatninfolitudincm Ofcae. i. 

E noTh»- 
bor nam fe 
ouuirio sé- 
timentos da 

» Paixão Le- 
ULath.ty. juelatlur de 

exiefu-, Sc fe 
no Cenáculo fe não virão cha- 

J<wn. zo. gas Nift vidão fixuritm cUvoru,naò 
me atreuéra em Palacio a dar 
fencimentos que ouvir, & cha- 
gas que ver. Mas admitindo 
Chrifto transfigurado praticas 
de lua morte, Sc glorificado fí- 
naes de fua Paixam ■, naõ eftra- 
nharà o Paço, nem prcgaçoens 
fentidas, nem viftas laftimofas. 
Em efpecial diante de hú Rey 
tam pio , que fentindo em feu 
Palacio penloés de mortalida- 
de, quando le permit.o aíenti- 
mentosde morte de criados, fe 
obrigou a fentir chriftámente 
a morte do Criador. Se o lèntir 

D. Aug. i" he (ciência, & o chorar arte Esi 
Acad. etiam ars dolendi, diz A golfinho, 

nam he alheo da agudeza,& cjif 
criçáo.que 110 Paço,& Corte fe 
profella,provocar lagrimas, Sc 
íolicitar fentimentos. Avaliou 
as almas o Theqlogo Nazian-' 

. zeno,pelo fentir,eti cuidei, que 
I* vcfi • pe!o entender 'Júutior animus tjtit 

teimar, porque o fentinvéto he 
hum entender v'rvò,antes he al ■ 1 
ma do entendimento, qlie co- 
mo aalma move vitãlmentco 

corpo,a (fim o fentir a viva no- 
bremente o entendimento. Vbi N«», ai, 
dolor,tit acumen. Acreccnta • Sã- 
to. No ponto que chegou a sé* 
tir aquclle bruto de Balaõ,logo 
no me Imo teve vida pera regif 
rrar Anjos,& lingoa pera emu- 
lar homês, fazendo oftentaçáo 
de entendido, quando fez fi- 
gura de fentido.Os Cherubins, 
efpiritos de iabiduua, eram fei- 
tos a golpes, pera refponderem 
a vozes ck íenrimento ecos de 
difcriçáo. Sendo pois credito o 
fentimenro, elpeitaiíeháo esa- 
nimos nobres da Corre a fentir 
com brio, fazendo ambiyáod# 
fentimentos. Ecos aosdehúa 
Virgem, que fentio na alma os 
tormentos do Filho, facrifican- 
doa quando crucificadè./»»»»- jw U net. 
lavtt mentem,àifie Bernardo. An 
res toda foy alma no fentir, por serm. de 
animar com fentimentos o cor- ^est. yn. 
po de Chrifto morto; Sc aftim 
lhe ch amou S.Bernardino,Ani- 
ma Fih). Alma do Filho, por lhe 
corrfmunicar, fendo jà morto, 
vida fenrida. 

Difffcil emprefa: pregar fen- 
timentos. Porque fendo fácil o 
fentir,he muy árduo por em ef- 
tylofentimentos:- por haverfe 
de regular o entendimento pe 
Io coração, Sc não o coração pe 
Io enrendiméto, íi quem tal vez 
airaífa o affeéfo , & levãflddo 

A rias fí, 



2 Sermão 

tras íí,atropelIa a razarn, tira o 
decoro,dcícompoé o juizo.Por 
ifto quiçá o Profeta ao Cãtito, 
em que refere os tormentos da 
Pay xam dc Chnllo,.lhe deo ti- 

Habac. 3. t^lo de ignorância?,Pro ignoran- 
tes, pera íigíiificar, que nam fe 
hão da eiperar diíeriçoens de 
quem pratica íêntimentos. E 
fendorelies de foledadc, & da 
Magcítadc da Rainha doCeo 
Virgem Maria, he muito mais 
diflicultofo Alliimpto,pois naõ 
fe dando bem com Amor Ma- 
gefctade, menos fe dará Mageí- 
tade com dòr. Porem obedecé- 
do ao.preceito, & ajuitandome 
àmateria, tomey por thema, 

ofea 2' Ouçam eam.ui jj>:itudmeni.Q}ie he 
do Spirito Sanâo por Oleas,8c 
deve enteuderfe da Virgé.Se- 
tt hora Noilàno.paflbdeíuaib- 

l— — lectade. Soledade. He o que an- 
tigamente na nolfa lingoa foy- 
dad:-, húa dòr, hum (entimento 
do bê perdido, em folidaõ leni 
companhia,em.lilencio., em re- 
tiro. Huinfêntimentocompof- 
to de dòr làudoíà, & deretiro 
foiitnrio em-húa palavra: lolc- 
dadefentida. Nefta poz o Spi- 
rito lan»f o a Virgé íanctiílima- 

QUttb. 4. j)Ucatn eam in foltiiidinenh. Ao de- 

ferto levou o inclino Spirito a 
Ghdíto , Ductus efi m defectum a 
fpiritu. Porem à foledadc levou 
a Virgem a mayor retiro, Sc dc 
penluens mayores, porq o de- 
ferto sò tinha de foledadc odef 
povoadode homens,não falta- 
do cóp.mhia dcanimais, Urat^ 

cumtcflijs, admitindo por fim 
companhia de Anjos, Ar.gelt ac- 
lejjerunty naõ havia fentmento 
de dor do bem peidido, pois o 
fummo bem e flava configo, co- 
mo efteve logradofe de ly mef- 
mo em gloria por toda a eter- 
nidade. Porem afoledade de 
Maria era retiro de mdo, 8c de 
todo; com filencio,cõ cuydado, 
cõ fentiméto de Chriílo morto, 
com íâudade de bé perdido. 

Ponderando efte tormento 
o meu Seráfico Doutor S. Boa- 
ventura, alfentou que excede- 
ra em hum certo modoaos tor- 
mentos do Senhor^Kir^o , diz, 
maior em do/orem haí>itir,<]uã Chrif- 
ius,(juuot dólares fuílinuit. Parece D.Bovou, 
hyperbole de quem ama: mof- leit.n de 
tremosfoy acerto de quem cn- Paft.lrúg. 
tende. Não foyfeu intento di- 
zer,que os tormentos deChrif- 
to foram menores-; nem na in- 
tenfaõ das dores,nem na varie- 
dade das penas: julgou que a 
Virgem padecera hum certo 
fenerade tormento; que fen- 

0 hum sò, era hum compédio, 
8c cifra de todos;8c nefte lênti- 
do mayor, porque lendo hum 
comprendia todos: & com taes 
circuníhmcias, que.lhe comma 
nicavaá húai aparências de ve- 
ta gen». Por fer virem de torme- 
to particular, Sc actual à Virgé, 
íormãdadòr nova, do que em 
Ciiriiio não era fenrintentoe 
vindo a fer mayor tormétoetn 
Maria o que fe lhe cô vertia em 
dfcr, naõ fendo jaemChrilto 

tro- 



da Soledade de Senhora. % 

tormento.Fundenios,& expli- 
quemos o difcurlo. Três pen- 
nies pagouChrifto à noll'a mor- 
talidade na Paixaõ: Morte, Se- 
pultura, Infcxno. Comeftsdif- 
ferença, q a morte (oy torn éto 
jofirecido,& fentido. A fepulcu 
ra, & inferno,.forao torn entos 
anticipados na intenção,fe bom 
no ado naõ fentidos-, por care- 
cer o iogeito do fentimento pe 
ra padecer. Eaíli foráo tormen- 
tos oflrecidos,&l fentidos na in 
téçaõ: 110 ado da execução naõ 
fentidos. Tcdos tres cihou a 
\ irgem lie lie torméto da fole- 
dade cõ excefi'o de circunAan- 
cia, pera venragem ao torméto 
executado cm Chrifto. 

Qjanto àmorte. Hb a foie- 
dade húa morte dalma,por def- 
unir cora^oês amantes, vnidos 
pela prcfençn,dádo-golpe mor- 
tal na vniaõ presére. Morte cõ 
dous exceflos. Pois a morte na- 
tural aparta a alma do corpo,& 
acaba ofentiméto. A morte da 
foledadc dà golpe nas almas,ou 
ainda na meiam alma, porq o*4 

amantes faõ húa sò alma: & naõ 
tira o fenrimento. A morre na- 
tural hc mortal morte, q nêdei 
xa vida.né fentimento. A mor- 
te da íoledade,hc morte viva, q 
matando a alma, deixa vivo o 
fentimento.Tem de morte o a- 
partar,tem de vida o fèntir, & 
vem a fer mais cruel pela vida# 
que pela morte.s He doutrina- 
de S.Thomas, tirada de S.Gre- 
gorio Naziauzeno, & S. Agof- 

tinhcb,/»idtUks,a<M difctdunt,ftta D./ug.ia 
mm eft.O fua tem myfterio por unfijf. 
íignificar particular morte,que JVaZMtW. 
mata, & deixa vida pera fentir. inpUnu.j 
là aparece os dous exèefTos.Hú 
eh) ler a foledade morte dalma: 
outro em deixar vivo o fenti- 
mento. Padecédo a Virgé S. N. 
efta foledade, vey o a ter o tor- 
mento d» morte mayor, por ef- 
tes sxcefios. Mo'mem dolmen fit/' 
time. Provemos o <iflumpto,& 
logo aplicaremos a prova 30 in 
tento. He o allumpto. Ser mais 
cu ft of a a morre por foledade, q 
a morte por natureza. Realce- 
mos a provacõ o fogeito.Lida- 
do eftava Chrifto na Cruz cõ a 
morre,6c na mayor lida,& fadi- 
ga húsò veafe queixou dode- 
fémpato,quádo voltádofe ao P. ^ , 
Etei 110 exclamou: Deus meus, Pt ' - 
quid derehquifli me'. E quá-do mais 
apertado das anfias- da morte, 
exprimétou a dòr o coração, 6c 
diítilov.o em lagrimas, CumcU- 
tt.ote valido, & lackrym:s. Porém Iiehr.j* , 
lutado nohorro cõ a foledade, 
aufenredosd.ifcipulos. Tres ve 
zes fe queixou a «lies do desê- 
parogenpotuijlis vigtUremeci. E 1C' 
chegàraõa táto as agonias, q ro 2v' 
tas as veai,& artérias, o fizeram '"r" 22i 

todo fangue: cujas gottas, guttk 
fanguimsjàiz S.Bernardo, lerem 
lagrimas de fangue, q de todo p 
corpo manaváõ, Tarns imports la / 
(foytms flevit ■, cõ taõimpetuolo ' ' 
rauda!,que penetrou a terra fua 
conxnec.Decurremis m iciri.Nef 
ta porfiada contenda das duas. 

Az mor- 
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mortes, veremos a JiTer.-nca 
com a vetitagem da foledade. 
Na Cruz quando morre o Au- 
tor da vida^ húa sò queixa, Sc 
nos apertos somente lagrimas? 
&no Horto quando vivo tan- 
tas queixas, Sc nas aniías novo 
pranto? Na Cruz somente os 
olhos permitte ao choro, & no 
horto fecofluerteent olhos to- 
do, pera chorar langue todo? 
Na Cruz buíca o Padre comos 
olhos; no Horto fe abalãça aos 
difcipulos com as voas: na Cruz 
diftilla o coração regillrado pe 
Los olhos; no horto leito todo 
coraçaõ, fe arroja aos homens? 
Que axcellbs faõ eítes de lêntf- 
mcnto? Ventagenslãõ do rigor 
da mofte por foledade. Padecia 
apartamento dos homeqs, que 
amava, & era arranco mortal, 
AVulfus eflub «í; com tal tormê- 
to, que o obrigava a eftremos 
may ores: por fer morte da! ma, 
com vivo (entimento, aquefe 
deviaõ cxcelíos com anfias, &í 
agonias, dondenaciam multi- 
plicadas queixas, & correntes 
de langue . A morte da Cruz, 
como natural refpondia cõ or- 
dinários fentimenros,naturais 3 
todos, & comuns a todos; poré 
à morte no horto por foledade* 
como mais que natural, corref- 
pondiáo fentimentos extraor- 
dinários por cxceílivos. E adi 

Z2 àquella morte chamou Pajfeo, 
& paífagem, Tranfiens, T/anfext 
exboc mundo. Ella chamou Anã-, 
(o, Avulfus eli. Porque vay tanto 

da morte natural à (olitaria, 
quanto do pallèo ao arranco. O 
Paflco he fácil,& natural,o Ar- 
ranco, diffícil>& violento. To- 
cou o ponto Lyra, quando dif- 
fe, Eral Chrtilus tn orstione foliu- Lyrabii. 
ri4, orava era íoledade, & ima- 
ginaçòens faudofasoatormen- 
vão, & era mayor a pena do q 
fencia,arrácado de feusamados, 
que o rorraento , que padecia 
crucificado, por feus inimigos. 
Apliquemos odeS. Bernardo, 
Tolerabilèrem judicabxt torfionem, Etendrix 
quamev,dfiontm: menos fenria a 
morte, que atorméta; que a au- 
fència, que a parra. Poriftocõ 
o Ctlix le conformou logo. N# 
quod e<o volo, fed quod tu. E cora 
a laudade náoíe compos taõ fa- 
cilmente,agonizando,& fuan- 
do gottas de langue,molhando 
fer mais cuílola a morte da íòle- 
dade,que a da natureza. 

Entrcgoufc a efta morte a 
Virgem ian&illiina, quando a- 
partada de feu amado Filho, fe 
retirou a fencir a laudade, q lhe 
caufava (uaaúfencia. Padecen- 
do hum novo genero de mor- 
te,que matava aalma, & náoa- 
cabava a vida. Vivia morrendo, 
& morria vivendo, & morria 
mais quando cm vida,que quã- 
do . m morte. Sentia húa morte 
vital,ou hfia mortal vida. De- 
fejava acabar penando, & refu- 
citava pera penar de novo. Ah, 
diz Arno!doCarnotenfe,»wíí- Arn.traêt 
l>atur,&n<wpo!erat mori. Morria, dey.ve,b. 
& «áo morria. Acabava,como 

quem 
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quem começava ,& começava 
como quem acabava. Efpiriwa 
morta,& refpirava viva. Os ul- 
timsí fiifpivos de morte,. eram 
novos empenhos de vida. Mor 
ria como viva, .&. vivia como 
morra, vivaao tormento,morta 
aogollo. Não tinha o bem da 
morre,nem o bem da vida. Da 
morte não rinha o infcnfivel, 
da vida, nnõ rinha odelehoio, 
por fer mortal ogoíèo, ÔC gof- 
tola a morte, linha o ma! da 
morte,&omaldavida. Tinha 
da morte o apartamento, tinha 
da vida o femiraento,»ier/ci<««r 
& nonpo.eratwon, por morrer 
morte de ioiedade , Ducam earn 
infoluud'tncm. A ttiefma alma da 
Virgem padecia morte,& pade 
cia vida. Porque avidadelua 
alma, que a anrmaiva,éraa pre- 
iença dofeu Ejlho : & elki lhe 
faltava,com que vivia,ficando- 
Ihea natural vida,que era a que 
a matava,& com q morria. Cõ- 
fòrme a lentença deOrigenes a 

Orig. pr. outi o intento, Pcrdiderat Maria 
de Muna. vttam aram a fua. Perdera em- 
MagdaL. Chrilio a vida da alma coque 

vivia, ficando com a vida com 
que morria. Porque vivendo 
de preséça,morria dè faudades. 
Cucameam-infohtudwem. Vinde 
morrer mais pela vida,com que 
ficava, que pela morte, q a ma- 
tava. Fie«ndo atr.orte alma da 
vida, Sc immorr.l pelo (entinié 
to vivo; nunca fnIrava vida ;.o 
torment©, porquetempi c fita- 
va alma pera ofentimento. E 

* tiofi Senhora'. 5 

fendo duas vidas em húa alma, 
matavam ambas fem nenhúa 
dar vjdaà alma morta de ioie- 
dade. Ducameamm foltiv.dmem. 

E quanto à iêpultura:- Parte 
da-Paixaõ lhe chamo t»*Tertuf- 
liano, dizendo de Chrifto, Se- 
fulturam j>nflns. Porque ainda q Ter- aPu^ 
o Senhor-na execução,nàõ fen- Salm. 
tio os apertos, &c. horrores del- 
ia,pois jà eliaya fem vida, nem- 
experimentou as penlbens da 
corrupção, pois feu corpo era 
lànto,& vnidoà divindade; cõ 
tudo padeceo na intenção, anti 
cipando em fy pela confidera- 
çáo os horrores, & os apertos 
da fepultura; offerecendoos ao 
Eterno Padre;& adi tèz a fepul 
tuia parte de lua Pai-xam. Po- 
rem nefta foram-claros, & evi- 
dences os exccfíos da<Míy d« 
Deos. Maior em dolorem habuit. 
Porque não somente formou 
tormento do fepulchro, entra- 
do nelie porconfídefaçáo, Ôc 
fàndade, quando eft'ava neile o 
corpo deChrifto fepultado:m« 
fazendo ella pera fy do retiro, 
Scfoledade íepultura. Soleda- 
des chamou Iobaosíèpulchros, ^ ?• 
falado dos lepulchros dos Prin 
cipeç& Reys dá terra, Aáfwãt Pineda, 
fibi fchtudmes. Ecom re2áo (ole- 
dades: pois nunca na vida habi- 
tam hei 'as: p orque as magefta- 
des mayores, como mais entre- 
gues aos cuidados do governo, 
fe deícuydam das fepul toras, fi- 
cam o !ok dades,/»/<«iflWs. De 
outro modo felavidu da Virgé 

a fepul- 
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rxiHiafc. 
iiLp.tral. 

a fepultura. Ferinqn-doa em feu 
cuydada,.entrando nidefeu 
Fillio,co;« a çonfideraçáo, com 
openlamento., com afiudtde. 
Edificando fepultura pera fua 
alma, quando Chritlo lhe dava 
o corpo. E pera fer mayor a fo- 
iedade fico a coino fepulcilro 
de Principes na fofida.a,&: co- 
mo feu por cuydado; cendo de 
feptilchro dcPriiicipes o retiro, 
&. negação de toda a çõpniliia, 
ÊC traço, 6c de loa a confidera- 
çam,8c lentiineuto. Chegou à 
ficara Virgei«t*m,fepultads, q 
vcyo a ficar fem (y mel ma, diz 
S.joam Damnfceoo, Erat m filio 
mugis quum ih ft'.: no ponto que 
ie vioiem Filho, le viu privada 
de fy melma. húa (ombra, húa 
ideafolitaria.Fingem os Philo- 
tophos Jiú cerco eliado «la natu 
reza,a q dão nome de foledade, 
fpluuims-, Sc lie quando fe con- 
lideram as rezo ens, & predica- 
dos co/iimunsjfim companhia 
dos particulares,& ilidi viduos: 
como quando em Pedro, ÔC 
Paulo fefepàrn com a coíidera- 
çam a rezam de homem em cõ- 
nuim,fem a aplicar a tal, ou tal 
homem, apartando» da indi vi- 
duaçaui com o pcnfamentp, 8c 
somente coníklerandd a rezam 
d.a natureza humana, afli cõmú 
:ibftrahida,&feparada naquella 
fo'edade. Nefte eílado ficou a 
Virgem apartada de feu Filho, 
cm cuja coíupanhia tinha o ler 
proprio, Sc individual de Ma- 
fia, cooíprvando todo feu fer 

por inteiro d: mo'hcr,8c de tal 
molher,de Maria. Ella parece, 
quando perdeofeu Filho, fican 
do como feparada de fy mefmaj 
8c (em o f;u fer proprio,Sc indi 
vidualde Maria: confervando 
íbmenre oeílado de foledade, 
reduzida aos predicados com- 
rauns, da natureza humana em 
foledade. Vejamos na prova a 
verdade do conceito. No Evá- 
gelho da encarnaçam, quando 
encarnou o Verbo nas entra- 
nhas de Maria, ficou ellatãm 
vnida com eHe,que dillè o An- 
jo, Do;minus tecum. E a!li teve o 
fer proprio, -Sc individual de 
Maria, Semen Virgmis M tru, a- jjtc, 2. 
juncaniofe a propriedade de 
Virgem ao fer de Miy,8c fican- 
do perfeita a indi viduaçam de 
Maria. Porem no Evangelho 
da Cruz, onde fe tratava do a- 
partaméto do Filho pela mor- 
te,ficou a Virgem tara feparada 
delle,Sede fy mefraa,que como 
fe perdera 0feri11dividu.1l, 8C 
proprio, fe achou reduzida ao 
ellado da folidam da natureza, 
corvíervando fomente os predi- 
cados comuns de molha- abílra- 
liida,8c feparada. iiulier,eccefi- ÍOin- '?■ 
Iisstius. Nam fe chama Mãy, 
nem Virgem,fenam Muhcr^vn- 
liandofe pelo univerfil, 6c foli- 
tario de molher; nam fe lhe dà 
nome de Maria , porque como 
leparada da prefença doFillio, 
nam tinha o eftado da contrac- 
ção, 8; propriedade,lenam o da 
abftracçaõ,8e foledade. Porque 

como 
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Dtmfc. coiro Trat in flio magis quã in Je-, 
ficando leni cile ficava se fy mel 
ma,como le perdera ofer parti- 
cular, Sc propria, & sò fe licara 
com a rezam univerl.il,& com- 
mum de Matter,Sc cm cliado de 
foletlade.Dacíiw earn ut foittudme, 
feira húa lepulrura de iy mcíma 
cõ ícu mclmo ler enterrado. 

No tocante à penfatn da de- 
cida ao inferno, loi pera o Se- 
nhor tributo de humildade: na 
Virgé foi eítremo de fentimen- 
to. Porq nefta foledade entra- 
nhandofe na confideraçáo do 
bem perdido, exprimttava do- 
res como de interno: & decen- 
doChriílo aeílepera asdesfa- 

Aã. 2. zer, Solutos dolorilusitifertii. A Vir 
gem íanétitlima, deicendo ao a- 
bifmo da põdernçáo de leu de- 
femparo, & fentindo as penas 
da faudade,q a aufencia do bem 
lhe caufava, fè fabricava hú co- 
mo inferno de tormento,pena- 
do nas memorias trifles do que 
lhe faltava.He a pena do infer- 
no mayor, & a que chamáo EC- 
lèncial, ado dano, ou perda da 
prefençade Deos,em que con- 
filleabéaventurnnça: em cuja 
comparação a pena do fentido 
nam he nada. Humns fombras 
defta afligiáo a V irgem,etn c.uá 
to eftava atiíènte da villa de feu 
Filho Deos, a quem amava, Sc 
de ciij.i prefença vivia,& nas a- 
parcncins experimentava húà 
ccmo pena de tl;mo,em .i perda 
do q lograra. Aquellas memo- 
rias deChHftô áijtente)HVé cao- 

laváo hú ccfto género de tor- 
mento, que a abialavío cófau- 
dades. Cuja pena iie hum èllre- 
mo excellivo,mais alpcro deíò 
ti er no aparente que-as melinas 
chamas. Ncilas ardia o Rico a- 
varento, Sc com tudo lhe pare- 
cia mais atperb de íofrer o tor- 
mento da íaudade,que padecia. 
Rcpaio cm que o Rico, no tnc- 
yo daquelles fogos, confer vava 
a noticia, & memoria de Abra- 
ham,de Lazaro ,& dos irmãos, 
Sc parentes, cuydando táto def 
tes, q lhe (olicitava o remédio. 
Ne remam tn lixam twmcmcnunu Lnc.tf. 
Que he lAoiHum homem con- 
denadocõ .tantas memorias de 
bcmaventnrados, com tãtas lé- 
branças dos feus, com tanto ze- 
lo da lalvaçáo alhea. Tam deC- 
cuydadode fy, tamcuydadofo 
dos outros, tam fora de fy; tam 
dentro dos alheos ? Era o myC> 
terio, q aquellas memorias lhe 
fervião de dor,& de pena,ator- 
mentandooafaudade, quefua 
lembrança lhe caulãva: não era 
ocuydadoefieitodozelo, era 
efleito do fentimento,que a pri 
vaçam lhe càufava , penando 
quando lembrado. He penfo- 
mento de Glolia, Sr.vatw dmfi 
ad fanam nienioria, éorum,quós reh- 
queiat. E trecia tanto a pena, q 
era no parecer mayor o tormê- 
to ca faudade, q o das chamas, 
Si menos fentia o ardor do fo- 
go,que a dordaatifenci.rmais o 
atormentava oíentin.êto doq 
perdera , que o incêndio que o 
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abralàvn. E agora entendo o in 
tento d t p atiçam feita a Abra- 
ham: bl'tte Liz.invn, vt nuinrat 
dityUim juvn in aqua; quia cruciar 
tn ha; fia h na. Po;q iç como era 
poilivel querer remediai iucé- 
dios infernais eèm húa.sò gorta. 
de agoa:quaiido.ella era inítru- 
menco peraelpertalas? Ou que 
effeito iwia.de-fazer húa got- 
ta de ago*,em os dilúvios do ftx 
go? Aguçoalhe a dor o.enten- 
dinjeiKo. Tomou efta capa pê- 
ra acodir ao mór tormen to.Dif 
fraçou, com pedir a gotta de a- 
goa, o remedio, que bufcava.. 
Fez a força no mitte Laz.*ruor,Sc 
opretextoeraa ngoa. Penan- 
do nas memorias lãudofas pre- 
tendia acodir ao-tormento da 
faudade. • E pelo remedio tira- 
remos a pena. Não tratava de 
apagar as chamas, procurava a- 
liviar asfaudades-.menos; 

tava o remedio contra c .ogo, 
porque o afligia mais o incen- 
diada dor que íèntianoapar-t 
tamétode Lazaro., E.aílhpedio, 
vielle ondepcnava,. pera ali- 
viar com lua villa a mayor pe- 
na, Mr tie laçarumt Sc como net- 
ta cõfíllja (çu mayor al i vio,def- 
cuydoufe do remeiiio-pera 'as 
chamas, pedindo-húa gotta de. 
agoa, errando nefta, acertando, 
na villa. Porque com» elle húa 
vez alcançaliè a prefcnça do bê. 
que defejava ,. conlèguia o re- 
medio do»que mais o acorinen-- 
tava, & lègurando a prefcnça,. 
com eilafe contentava; do tor- 

m into do fogo le efquecia. Pot- 
que fentia mais a pena do dano 
& perda na aufencia , que a do 
logo em que ardia : Sí julgava, 
que flcando.livre do tormento, 
das.laudades,, era leve o rcllan- 
te das penas-que padecia. AUi 
que atè notmeftho inferno vem 
a fer o ellrerao das dores o fen- 
timento das fòudades. E pade- 
cendo eílàs a Virgem, ficou ex- 
perimentando-; em certo modo 
as dores,& tormentos do infer- 
no,por força da foledade. Duci 
earn in folitudinem. 

Outro entendimento tema 
fentença do Serafim encarna- 
do Boaventura, que a fazé ver- 
dadeira. He: que a foledade da 
Virgem,comparada com a Pai- 
xam de Chriílo, teve hum ex- 
cedo, Sc ventagem nofentimé- 
to, por virtude de fer foledade 
o lèntifnento. Demos luz a cila 
verdade, com o cotejo de húa 
circunílanciado-tempo, Sc cõ- 
fequencias de calidadc. Acho 
na Efçritura,qwe Chriílo padc- 
ceo como de dia, & a Virgem 
fentio, & pranteou como de 
noite. De Chriílo fe diz,Flagel- pfatn.?zr 
lotus tota die, quando açoutado; 
Sc Expandi mama tota die, quan- 
docrucificado . Eílendeo feus ^ 
brados,8c abraçou luzes, Splen-. 
dòrtuti: Comua jn niAwbuytm. Da j/íren 

Virgem fe entende oPioranspio- 
rava in nocteo Pois ella lerulàlem 
divina em.fua foledade ficou, 
em trevas,& no filcnciocm- re-- 
tiroi Sc-na noite lentio, Sc clio- 
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roii na noite, Piorava ar i.octe. 
Qiic.fe leguio delta dittercn^a.' 
que Chnito padeci- m com- 
panhia,repartindo dores,,Sc •co- 
municando lentjmentos;Sí ad- 
ínitio alívios por acompanha- 
do,Sc por correfpondido. Po- 
rém a Virgem teve (encimemos 
sò fem còpanhia, recolhendoos 
em fy,gaitando®s em ly,lem qs 
icomtnunicar, stem os repartir, 
excluindo aliv io,por não adwn 
tir companhia. Chrilto pade- 
ceo de dia, com® quem le com- 
municant Virgem de noite, co- 
mo quem le recolhe.Chriito cõ 
alivio-, a Virgeni lcm elle. E aia 

Jfai. 6S. da queChriito dilie Tmcular cal- 
cava fulus: que padeceo a Cruz 
sò. He no feimme.mo de Inno- 
cence,Se Redentor,na Cruz, Sc 
no efteito da pena,Sc náoiwpe 
na. Padeceo só, porque sò era 
Innocence,Se sò era Redentor.• 
na Cruz erafó,8c sò no efteito. 
Pois não tinha culpa, porque 
pagalle,Sc tinha virtude com q 
iremillé. E neftefentido pade- 
ceo s6,/olus. Porem não pade- 
ceo sò na pena; companhia te- 
ve reve correfpondencias. lo- 

Matt.27 das as criaturas padeceraõcoin 
Man. ij. Chrifto,a Chrilto ncompanhã- 

ráo > Sc correlponderáo todas. 
Padeceo o Sol ecclypfesj o veo 
do Templo ralgos; as pedras 
choques; a terra tremores j os 
coniçoens golpes. Foram citas 
correfpondencias aos toimen- 

, !e ícfii, eccos à ílias dor.s. 
■ yos dsítias cores, Sc 

10fia Senhora, p 

titias dc fen; oil o«,icf| or,dc° 
o t*>i com liiltos nos r;i) os, èc 
co iqiubrasms luzes, kul oúfcu- 
tatw ejt: As feridas das mãos, Sc 
pes.rtlpondeo o veo do Tem- 
plo com raigos,6c roturas , I (lit 
templi jctjium eit. Ao rieícncai- 
*ar, Cx Uefunir dos ollòsíagra- 
dos.refpõdto o-arraticarfe as pe- 
dras Sc o chocar enrreiy, 1'etra 
feifajunt. Ao tremer do corpo 
íacudido, quando ©arvoraram 
na Cruz, refpondéram na terra 
os tremores, Sc coinoçoens da 
terra. Ao abrir do lado,Sc ooni- 

. .municar o .corarão, relpondeo 
< moítrar aterra fuás entranhas, 
abrindo asfepulturas, Momute- 
ta aperta funt, deícubri ndo oco- 
façaoda terra ,ltuarde terra. Ou- 
nãraõfe eccos multiplicados do 
■íentimento, no-bater, Sc ferir 

; dos peitQsdos homens^PercK/íè- 
tes peãora fua. Foy t;<' c^rref- 
pondencia,diz S. Li ..o Papa, q 
toilas as criaturas folicitavani 
-nortcí,pera.-Kab.ir cõ feu Cria- 
rdor, IncciaftHoiidiWris Jinvilue- D. Let. 
itmt umver/a frniu. Foy cftacõ- fer.de Paf 
panhia credito a divindade, 8c 
alivio ao tormento. Porem o 
(entimenro da Virgem fiicra cif- 
fima foy em retiro folitario,fem 
.companhia, recoihéuo todas as 
dores cm fy, pera asfenrir to- 
das- retirada ao léu canto, Sc sò 
conlTgo: no fiJencio da noite 
ponderava, Sc lamérava, pade- 
cia,Sc -le nr i a,Pior'.xtpiorava. T er- 
mo que declara, &. encarece o Tlreit. t. 
fentimenro. ldotai'i plorat>ityco- 
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mo fe fen tide dobr.rilo- qirem 
sòfentia: que quem feme ncõ- 
panhado tem i:nrimento lin- 
gelo: quem fali tan o dobrado. 
Quem chora cm companhia té 
alivio nas lagrimas, 6c chora la- 
grimas deovoitn com alegria: 
porenvquem pranteasò-, chora 
lagrimas, & lagrimas, chorando 
duas vezes liúa no'que chora, 
outra no que exclue : & vem a 
chorar chor ando-, quádo-o ou- 
tro chora rindo; Comofe cho- 
rallè lagrimas por hú dos olhos, 
quem chora com alivio: & por 
clous- quenv fem alivio chora. 
1 Hw am piorava. E moftrou fer a 
caula a íoledade,naspalavras fe- 
gui ntes: que laõ notáveis-, La- 
(hrymí ejus in maxilla ejus. Cho- 
rava, & retinha as lágrimas nas 
faces. Que novidade he efta? 
Chorar, tíc deixar as lagrimas 
nas faces fufpendidas. Sé eram 
tantas, como nam hiam de cor- 
rente, comopara vam nas faces? 
Hà quem diga, q queriaaquel- 
la efpofa de Deos fazer gala do - 
fentimento,deixando nas faces 
as lagrimas por ornato. Porque 
náo lià pérola que melhor aífif- 
ta a hum roflo,que húa-lagrtma 
por pérola mais nobre, forjada 
110 coração, formada nos olhos, 
viva,8c com alma de fentimen- 
to. Porem defmente o conceito 
o fer nas faces, onde náo dizem 
criílais,8c neveSjfenam rubis,& 
rolas, nem vem a ponto elte sé- 
tido. Pois como ? de que fervé 
cilas lagrimas alli colgadas, aíli 

fifrendidas nas faces in waxif- 
hs' DifH.iilto. Que- he ido efpo- 
fafinta, Iefulalem divina? Se 
hrgais de todoas prezas crifta- 
linas às correntes- de vcr.ibs o- 
lhos,como-Ihe folicitais detéças 
nos grilhoans das rof.isde \ ef- 
fas faces-? Da)' corrente a cilas 
correntes-:.náo impidais fru cur 
íõcom correntes de rubis ani- 
mados. Day liberdade a ellàs la- 
grimas, que fc vão arropellãdo 
húas às outras, levadas da força 
do fentimento. Pareceis avàra 
nas faces, do que liberalmente 
regiftrão olhos, & commnnica 
o coração.Se íaõ pérolas as que 
deíàtaisjhs pequeno gaito pera 
quem amacie lagrimas as q ver- 
teis> he pouca oílentaçaõ pera 
quem chora. Temo não íèjam 
ellàs lagrimas finais de bella, 
mas notas de avàra, 8c por iflò 
em caftigo colgadas, 8c fufpen- 
didas. An? Que era muy outro 
o fentimento, 8c muy outro o 
penlàmento! Aquelle deter as 
lagrimasera recolhelas,era uni- 
las húas às outras, era cifra Ias 
{>era as gaitar emfy todasj nam 
he dava corréce polas naõ co- 

municar, nem repartir, dentro 
de fy as queria, pera as tornar a 
fy; naõ era avareza, era cobiça 
do fentimento : naõ era recco q 
lhefaItaHem,cra deíèjo, dc que 
fe lhe nam pcrdcileng 8c fentia 
por perdidas, as que fe repar- 
tillem, 8c com iílo chorava, 8c. 
sòfentia: queria recolher em 
fy todas as lagrimas j pelo que 
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tinham de {èntidas. E pern o 
fentimentofci perpetuo, for- 
mava húa continua con-.-nte; 

GlefiL. fegu ndo aGioli.i, Covtitiuano f.e- 
ím dejigiutur. Era o «oração fom- 
te,os olhos rcgiltros. Day (accs 
íormaya taças,onde lê recolhia 
as lagrimasj&t das caças quando- 
undances, torna vão r.os rcgil- 
tros,& dos rcgiftrosà fonte: & 
ourra vez laliião da fonte aos 
rcgiltros,. & dos regiâros às ta- 
ças; vindo do còraçá aos olhos, 
ik. dos olhos ao corr,çaõ,sé nun 
ca cellar o choro, com hú per- 
petuo moviniento;in.\emando 
a dor entendida,o que não po- 
de ate hoje excogitar a mnthe- 
maticaengenholà. Delta arte, 
comoeftaventagem chorou, a 
Virgem vi noite, nofiienciodn 
noite retirada,recolhêdo em fy 
& gaitando em fy osfentimen- 
tos, fera os repartir com os co- 
municar,por naõ participar do 
alivio da companhia, chorado 
em ibledade Ducam cam in fo/iiu- 
dinem. 

Neltes dous íèntidos té ver- 
dade «tf entença do nolto Sera- 
fim de letras Boaventura. Poré 
averà quem em cõtrarioargu- 
mentejdizendo q a Virgem sã- 
tillima naõ padeceo em Ibleda- 
de,& fem cõpanhia, pois tinha 

~ adeS..IoãoEvangelilla, &da 
, Madalena, & das famas Marias 

' q acõpanhaváo no íentimento, 
& lhe ali viavaõ a dor; & fendo 
participantes delta Ioáo enté- 
diJo, & Madalena difcreta, & 

mJsaSinlord. u 

ambos Amantes, cílavamode- 
rado o fentimento. Ao q reípõ- 
do, q nem toda a companhia a- 
companha,& tira a lolcdade;nc 
todo o fcntimento alivia. Nam 
nego tinha a Virgem a compa- 
nhia ckfíes Santos: mas nclla ef 
tav.i cni fotedadc»,c®mo k a naõ 
tivera. Qyáo populolaeraa ci- 
dade de icRilaiem? Ferviam as 
ruas cõ gente, & as pra ças cem 
povo, te cõ tudo ellava raõ sò, 
como le náe tivera détro de fy 
peíloa viva . Qutmcdofedei tota Tt ' v 
cívicas plena pogulol Como diz ef- -■ 
tà delerta,& deséparada, folira- 
rinyb.'.»,íê povoada,& fervendo 
com povo I'lcnapcpulo f O calb 
era, que inda que acõpanhada 
de tantos,eliava sò,porq aquel- 
la companhia andava diverti- 
da com outroscuidados, & en- 
levada nclles,& naõ a acompa- 
nhava nos ícust & afli era a cõ- 
panhia de corpos,& naõ de cui 
dados,nem fentimétos. Tal era 
por ventura a companhia dos 
difcipulos,& molheres, aíliltiaõ 
com a preséça,mns náo afliltiáo- 
com os cuydados,8c dores: fra- 
queaváo nafê, defmayaváo na< , 
cõfiança,divididas em duvidas,. j 
fe repartiaõ em fantaíias,& ima 
ginaçoés; & deixaváo a Virgé 
sò a fentir, a efperar,& doerlè, 
acompadecerlè, Sola. Por lhe 
nam fervir de companhia a que ' j| 
fe negava aos cuydados íàudo- 
fos; viaos, mas nam os achava 
quiçá conligo , por terem a 
efperaoça, ôc fee diminuída, & 
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faltado nefte ná»ác«mpanh.l- 
<V'áo a quem inteira a conierva- 
<Va, & com inteira prateava fua 
jfoledade. 
Outra rezam avia pera eftar sò 
•nelta comjianhia,8c lie dobrar- 
lhe ella acaufadofeiítimento, 

der vindo de aumentar íua dor, 
•& feu tormento. Elia vá o de- 
jfemparados, Stdeicoiilbla.losj 
&,obrigaváonaafentirleu de- 
femparo;& qtiáto mais fentiáo, 
menos aíliftráo ao ali,vio,crecé- 
do a dor,& a,íaudad.e, pela falta 
qtie lhe fazia p bem que cbpra- 
vão. E alli vinha ti (er a compa- 
'nhia caula de mayor eilremo 
' de dor, 8c de mayor excello de 
fentimento; pois fentia na per- 

"<la de huina lòledade de todos. 
Afli o diile o Profeta falando 
fem duvida de fia foledade,P/4- 

, gent tfuàft Juper vmgenittim, &do- 
^ '-12' lebunt ficut in morte primoginiti. 

Duas caulas ajunta ao parecer 
encontradas. À primeira,que o 
háò de-lamentar como vnico, 
& a outra, que o haõ de chorar 
como primogénito. Como pô- 
de ler q o pranto leja fobre hu 
com foledade, 8: fobre mukos 
em companhia. Se o choram co 
mo a único; como vem a clio- 
jnlo como irmão de muitos. Sy, 
que lendo o motto hum só, o 
delctçparp era de muitos. E 
chorayafe tudo devolta, a per- 
da de hum, 8c o de/em paro de 
todos,$c pertencia cila compa- 
nhia àquella foledade, por vir 
giflzr cjufaap fentimento. Era 

Cnrillo vnigenito de pay,&dc 
máy,Deos, & homem,pera cho 
ráríe como hum sò {hufifuper K°m 

vnigenuttm -K 8c era primogénito 
entre muitos, Pnmogcmm m 
tnultis frátribus i por terotrosa- 
doptados por graça, & filhos 
adoptivos de Deos: & como ef 
tes ricaváofcm elleorfaõs, 8c 
defemparados,quem o chorava 
aellcmorto, de via lagrimas à 
orfandade delles, 8c era mayor 
o fentimento, quando também 
ellcs entra vão (envolta nacau 
fa do cormeato;pois lamentan- 
do o dcfeinparo dos que fica- 
váo,crecia o pranto do que fal- 
tava. Dolebuut ficut dflert folet in 
morteprbuogeniti. Tai era o pra- 
to da Virgem chorando sò,a fal 
tadefeu filho único, que tinha 
Jipyas caulas de lentimento no 
defemparodos irmáonnhos mc 
noreviáosò confirmava a pro- 
priedade de folitario,mas ainda 
acrecentava a dor pela compa- 
nhia, porque ella pertencia .10 
deferaparo,8c náoícrvia dc cõ- 
panhia pera alivio, mas de au- 
mento ao íentimetito. Era par- 
te de (oledade Ducawfxtttxnfo- 
litudmem. Pois da falta d: hum 
sò naciaodelemparo, 8clòle- 
dade de muitos; 8c quem ella 
chorava, vinha a chorara fole- 
dade de quêcaulava ramo de- 
femparo,8c nos effciros lamen- 
tava a cáulà, 8c lempre era o.sê- 
timento da foledade. Duram cl 
in [àUtudinem. 

Terceira fayda, 8c reporta. 
Ain- 
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Ainda que acompaulíalltm à 
Virgem na dor, & na lâudadej 
nam ferviáo de alivio, antes de 
mayor pena. Porque íèu fenti- 
mento por grade que folie, era 
tampequeno, refpeito do de 
Maria,que tinha so húas apare- 
cias de fèntimeuto. Sentidos ef 
tavani os companheiros, mas 
comparados com aVirgem ícn- 
tida,pareciaó fentir por Sbnhos. 
Por lentir eila tanto mais-, que 
sò parecia fentida de veras, & 
ellessòméte por fombrafenti- 

; dos. E adi dizia Attendite,& vi- 
derefi eft dolor ftmihs, fteut dolor 
meus. hxaminay minha dor,& 
cotejaya com a dos outros: nam 
nego q fe doem porèni he tam 
difterente fua dor, que nem fe~ 
melhança tem de fentimento. 
Parece Jingimento. Por mais q. 
fincão, ticamameu refpeito in- 
lenllvcis. O qua fez por Viitu- 
de de innoccnte,confeguiopor 
força defèntida. Fezcom que 
as filhas deDeos,$; flores defeu 
jardim a íèu refpeiro parecefsé 
cfpifihasjlicandoeíla Açucena, 

M sicut Itlmm inter fpmas, iu arnica, 
me a inter ftlus; levant andofe cõ 
agaladeflor, & fendo folitaria 
flor entre flores, tornadas efpi- 
nhas cm fua comparação, com 
loledade dc innocenciayoi íín 
guiar iimocente.. Afli fe houve 
no fentimento , porque foube 
íemirde modo,que os fentidos 
em few refpeito ficarão infenfi- 
veis.eftatuas, mudas ao lènti- 
niento, fendo/elía por lingular--, 

no fentir viva ao fentimento: 
dando alma às dores,&vida aos 
cuydados:fenfiveI, & fentida 
quando os demais mortos ao 
fcjitimento. Ilio lhe caufsva- 
nova pena, com d Ire mo, corrr 
exccllò,pois não hà mayor dor 
pei a quem pena,que ver qlen- 
tindo muito, não acha quem a- 
conipanhc de veras feuíemimé-- 
to. Sempre me çauíou reparos 
aquella novidade, que catrípui 
em Chrifto a aparição do A njo, 
que o confortava : porque de- 
vendo darlhe alivio,lhe.caufoUi 
tamanha pena, que o obrigou a. 
fentir anlras,&; agonias de mor- 
te,decíaradas com fiiores de sã- 
gue . Não dizem efteseftèitos 
coroa cauía,& coro ofinuo An- 
jo vinha a confortar, & o exe- *** •».' 
curou Covfprtans eh. Pois como 
c-aufaetfeuQS de defmayos, & 
de agonias , Faélus tn agonia-. A , 
rezam deu a meu juizo Pineda, we 

advernndo,que.efte Anjocon- 
lola dor,não tinha mais que apa 
rencias de compadecido,&í cõ-. 
folava em fombras, por fer inca 
paz de fentimenros; & como a- 
quem de veras fonte , ferve de 
pena a companhia, & coiiiola- 
çáo de quê nãofenre-.o Senhor, 
que tam de verasíçntia, eftta- 
iihou no Anjo a falta de com- 
paixão,crccendolhe o fenrimé- 
to. Melhof fe compunha com 
ador,que com o alivio, porque, 
a dòrera natural, & hiq refazê- 
do nella a narureza;o alivio era. 
húa.coulã,& parecia outra. Pa- 

recia 
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recia compaixam,& era impol- 
fibilidade, nieflrandole o Anjo 
(ênfivel nas aparências dc hu- 
mano, 8c ficando iníènlivcl na 
fuftancia dc Anjo,penado mais 
o Senhor de naõ ver Vencimen- 
tos em quem lhe aliiftia, que de 
lèntir os tormentos, que pade- 
cia. Afeu modo a Virgemià- 
âratiffitna; quando adiftida dos 
compauheiros,que perafeu ali- 
vio femoftravaõíenridos, ven- 
do o pouco que em Tua compa- 
raçamfenriaõ,renovava penas, 
& multiplicava Vencimentos: 
íèntida de novo pelo* nam ver 
fcntidoscomo convinha: & íà- 
tisfazenda peloVèntimentode 
todos; ientindo só o de todos, 
& fazendole cifra de fentimé- 
tos:fingul.ar,& única em fentir, 
ficando entre muitos húafole- 
dade fentida, Diic.au earn in foli- 
ludmem. 

Refta ver o eftremo a q che- 
gou efte fentimenro.Subio taiy 
to dc ponto,que ficando os de- 
mais de fentimentos fenridos; a 
Virgem de muito (entida ficou 
o mefmo fentimento: de forte 
que ficou em tanta foledade, q 
Vcyo a fer hum abftracto de sc- 
timento. E como Chrifto dé 
muy afrontado vcyo a ficar a 
tTiefma afronta, Opprobrium Imii- 
tUim j aífi a Virgem de muy fen- 
tida , chegou a (cr fentimento. 
A efte intento lhe chama Sáco 

p. Tfipb. Epipfianío, Cmi foi-mis. Cinco 
fentidos dou n efte termo; def- 
íubram outros os mais eng*- 

1.70 

áhofos. Primeiro femelhante à 
Cruz. Figura da CruZ. Por.jue 
tudo quanto na Çruz fe obra- 
va,tudo a Virgem em fy impri- 
mia,& TeprcCenzavayCrtitifo/mis. 
Scgundo:que dava alma,& for- 
ma a cruz,porque fentia, fendo 
a Cruz ihíenfivel,ficando a \ ir 
gem alma da Cruz fentida,Cru- 
ciformis. Terceiro: porque pa- 
dcceo nellaa Virgem eui alma, 
padecédo Chrifto em carne-, & 
dando o Senhor à Cruz feu cor 
po, a Virgem lhe deu lua alma, 
Cruciformis.Quartoeporq a Cruz 
fe trocou cm alma de Maria, fi- 
cando ella viuendo da C?uz,co 
mo de ^\m:i,<.rucifuriw. Quinto 
fentido : porque ficou conver- 
tida em Cruz.de modo, q nella 
fe podia padecer como naCruz 
tneftna; ficando tatu atorméta- 
da, que ficou tormento, & (èn- 
timento: de forte, que quem fe 
conformailè com a Virgem,pa- 
decendo com ella, & ientindo 
neíla as dores, & os tormentos, 
folicitava pera fy dores mayo- 
res.que naCrtiz propia em que 
padecia,por licar taõ Cruz,que 
a mcfma Cruz lhe cedia, Crua- 
forntis. A ntes era em fu.l compa- 
raram a Cruz imperfeito 'tor- 
mento,&: informe,& .a Virgem 
tormento formado, & perfeito 
em virtude da foledade. Pera 
padecer Chrifto cftremos, fu- 
bindooponto defua Payxam, 
houve de fentir tormento de 
foledade,imitando àVirgem no 
padecer: porq achou nella tan- 

to 
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to de C n z,que quiz antes ciú- 
cificaife .ccmella, & ellaíentir 
o tormento de ioledade. Alíi 

l\ jlt„. entendo o lugar de S. Agohi- 
° nho, C.kriftus quod fajjus cjl de Ma 

ria I ngine fun-ffit: que comum- 
mente ie entende do corpo 
mortal, que delia recebco pera 
packcert mais alto lie oiemi- 
mento de Agoftinho, quiz di- 
zer', queo Senhor tomâra da 
Virgem Máy os tormentos por 
participação,peta padecer com 
ella; contormaiidofe comella 
no padecerj & crucificandofe 
com ella,peraexprimentar no- 
va Payxam de loledade . Afli 
vem.os que na,Cruz, depois de 
encravado, reparado nas dores 
da Máy,que alliftia, fe permicio 
aos apartamentos da Joledade. 
Deu hum golpe nauniamde 
Filho, não a reconhecendo por 
Máy,fcnaTu por molher, Multei-. 
&. dandolhe novo Filho, peia 
molhar neilafcparaçáo, q pa- 
decia mortedeauíencia^c pen 
ioés deioledade. E depois vol- 
tandofe eoPay, proteftou cla- 
ramente o deiemparo, dizendo, 
I>eus meus, vt quid dneliquilii me? 
Ii na realidade teve Chi iiío na 
morte dous golpes de ioledade. 
O primeiro,cm hear km a rela- 
çsm dehlho pera a máy , cm 
quanto cíiev cm.oito, j cndolc 
na fcledad-e da máy, que tanto 
amava. O icg.ur.do, em deixar 
húa iHiiaõfinha <cm ofr.cínsp 
VciboDeos, pois indaquecc- 
íènvou a união das panes com 

a Divind; de.i.áo pede cer.fer- 
v:i air.i.m cc todeoctn pof 
to, j cique dcU.nind.cie a aima 

■do coipo, n; m ficavam unidas 
as.panescntie íy, Scdesíeitoo 
todo, naõ pedia eíic ficar uni- 
do, como iodo, à Divindade. 
Vindo aporfe Cluillo noutra 
Cruz nova de foledadc. Elfa.pa 
deceoaViígcm mate cm leu re- 
tiro, tecolhendofe a eile,fentin- 
do húan.ortcdc amor, húa pé- 
faõ de fepultui a,húa pena, co- 
mo de dano;fem rcct ber alivio, 
nem.ter companhia, que a con- 
folafle 110 íeiítimento; entregá- 
dole.com a cefideraçáo aos tor- 
mentos, queJE5V padecia, 
retratancoo na imaginaçaó,pa- 
decendo a alma o que elle pa- 
decera no corpo; ficando huma 
cifra de penas,hum compendia 
de tormentos; antes omelmo 
tormento vivo, o tr.efn ofenti- 
mentoanimado, por .'orçada 
foledadc , Lutam earn, in foi it u- 
dtvan, I 

Certifique a caufâ tioíenri- 
j -n 3 PeraoSa- mento da Virgem aviltada cg . r , „ 

t 
h ., to Sudano 

pia. Entreguemos avilta nas 
chagas,pois empregamos os ou 
vidos nos lentimcntos. Tapou 
0 Senhor os olhos afeusdiíei- 
pulos,quando no That or trás- 
figuir.do, Ceitdcrurt infacte: im- 
pedio a viíta de glorias,fiádoas MMt. //, 
à feeda ouvida, lffum auditeSo- 
iicitnndo cvidenciasde chagas, 
1 'ideluttt in quem transfix o í?; pre- '1- j 
zane'efe m.nis de desfigurado 
cõ chagas,que de transfigurado 

C com 
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com glorias. Mas ay, que nam 
ley fe a copia de chagasimpedi- 
rà o reconhecimento da copia 
do fogeito, que feito húa chaga 
todo,ticarà de todo desfeitp; fti 
cedendo a cada hum de nós o 
que ao Patriarcha Iacob com a. 
Túnica de Iofe ph feu filho,qua 
do lha ajarefentàráotam rafga- 
da,& envolta em langue, que 
defmentia a vifta a vifta delia: 
examinando nella. os olhos de 

Trttief. 37 agudeza, Videvtrum tunica filqtut 
fttl Amon? Qje pay náo conhe- 
cera a tunics-de leu filho ; & 
muito mais Iacob,q lha talhara,. 
Fecit ettwiicã-, & pelo vario das 
cores puderareconhecella,. Pa- 

tp■ te. lymitam. Porem diz Ruperto,ef 

ta tunica vinha taõ retalhada, q 
tinha mais golpesquefios:. vi- 
nha taõ tinta em fangue, que só • 
parecia de cor de fangue, Tam: 
trai laceratajam cruentata, diz o 
Abbade. Erráram os olhos fe a 
conheceram,& apellaraõ da vif 
ta prefente pera ofentimento 
do coraçam, que por ifto Iacob 
raígou as veftiduras dos peitos, 
como abrindo as portas ao co- 
raçam, Safas veílibus, pera a co- 
nhecer pelo lentimento. AfTo- 
mandofeaos olhos, & cegan- 
doos com lagrimas, Plangem fi- 
liam fuum, reconheceo à força 
de amor chorofo,o que naõ po- 
.de alcançar em virtude de vif- 
ta aguda, Vide-, conhecendo naõ 
só a tunica do filho, mas o filho 
de quem era a tunica, Eefita de- 
vorava lofepb. 

rmao 

No mefmo eftremo, Sc exa- 
me nos hà de pór hoje a vifta 
do retrato deJESV, figurado 
na tunica de Iolèph,como que- 
ré Ruperto,bernardo, ôcJLip- 
põ.. Em cujo corpo veremos os 
effeitos,q na tunica fez a cruel- 
dade, Porque os que não palia- 
rão da raya do vellido, fe eftá- 
pàram no corpo .de Chrifto; q 
nunca padeceo de comprimé- 
to. As gloriaste ve, . Sc deteve 
nas veftidúras, no Thabor,I/e/- 
tt menu fada funt alba . As dores 
admirio .emíêu corpo, impri- 
mindo chagas, p«ra entranhar 
emfy lentiraentos: que fempre 
eftiveraõ dentro, ficado as glq- 
riasde fòra. 

Vindé-cà,Senhor Deos meua, 
que:quero ver fe. fois vòs. Pois 
por fazerme-Deoy a mim, vós • 
desfizeftesde homem vós. Eu 
me perdi por afpirar a £èr mais; 
vòs me ganhaftes por- preten- 
derdes fer menos: naceftes ima- 
gem do Pay deDeos, morreftes 
lem figura.de homem. , N0)1 eft. lfai. 33,. 

fpecies emequedecor. Meus pec- 
cados,Senhor, deftruiram em> 
mimaeftampadeDeos, a cuja > 
imagem me criaftes, 8c .voflas- 
chagas apagaram em vòsafe- 
melhança de homem, Nec repu- 
tavimus euni; náo me achey em 
mim de culpado, nam vos-acho' 
a vòs de chagado. Por .fer eu, 
meuJESV,húa chaga morta,ef- , 
tais vòs húa chaga viva, A plan- 
ta pedis ufque ad ver tic em non eft eo 
m/mtas. Quê teve mãos pera 

Víis 
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vos laftimar tanto? Acertaram, contra o Criador. Ah,máosdr 
Senhor aferirvos ,-como ié vir vinas,ccmó abertàs, & trefpaP 
ram-, feriram,como fe cegaram. íãdas cem cravos agudos ?'Sem 
Que nam puderam ehagarvos duvida dèlibernes vieftes adef 
tam cruelmente, íe tiveram o- ' pender \o4fo mefir.o langue,■ 
lhos, & fentiniento. Pecaram deixando cariiinhoabeno pe- 
comobrutosj feriram cemo in- ràadcfpela. Ah ládo diViuoj 
feníivcis'. Contra hum corpó tárii cruelmente atra vellàde^cõ 
tam bello fereza tanta.? Igual ferro de lança, que ria ngoa a*-" 
peccado foy atormentalo com voftaconi fangtie, nós commu-' 
dores,que afealo com feridas.O nicaftes ardores do-ooraç-amde 
atormentar foy crueldade; o a- JESV: qiiam bem"' mofiràftes 
fear foy atrevimento. Vey o fo- quáto àlem da-morte- palíaváo 
bre o mundo dilúvio de agoa$ fentimentoS amorofos.Enfinaif 

I5 & íobre vòs,meu Deos,dilúvio me,que pelo raftodnslagrimas, 
de fanguel.Náo foy feuáodiki- & do fangue irey a dar com o 
vio dé fogo de amor, q fe me* coraçam de JESV. Ah pés nvi- 
nos amareis, monos padecereis, mofos, pera cujas plantas eram 
Minhas culpas , 8c vollòamor poucaeftamparofas , & pouca 
foram caufa de tátas penas: cor- eltrellas, como tomais a pofta 
refpondéram às cauías os effei- por poftas de fangue, fazendo- 
tos. A dilúvios decplpas,& -a nos-ocuftod.-ye nrradarMoftrá- 
díluvios de chamas íe íéguiram do que sò qúcm femea langue, 
dilúvios de fangue,que vos ço-- recolhe eftrellas do cèo,& rofas 
çobi àram, lempeftas demeiftt me. do Parayfo."- 

Ah, olhos divinos,quem vos Novas lagrimas peço, Se- 
cegoufQúem vosecclypfoU?là nhor,peia novas viftas. Mais laf 
ea vi olhos cegoscom lagrimas, .• timoloeftais,nieuDeòs,deftou- 
iHasavòsccgavosoíanguéde- tia parte. Aycon.o carregàraõ 
íãtado de fetenta 8c duas lotes, os golpes, onde carregaram as 
que abriram fetenta 8c doi s ef- culpas? Supra dorfum meumfalrt-, 
pinhos,brotando em encheres, taverutpeccatores. Virais,Senhor, 
etn que eflàs luzes fe afogam, as cofias a nolfos peccados, 8c 
Ah cabeça,fe Vos coroam doze nòs voS pomos às cofias nolfas 
eftrellas, como vos cercam tan- culpas.O quanto vos atormen- 
tas efpinhas? Quem vio jàrwifs ' ta a carga delias? Por ifto mais 
contra arqíà armaríè efpinhos? ferido, onde mais carregado. A 
ComoTfinltraram hoje a rolà, q conta de volfa paciência,pecca- 
déféndem?Másarmáofe contra mos,8c comeftademafindacõ- 
vòs as criaturas,porque eu pec- fiança vos ferimos. O almas 
cando deícompus as criaturas ChrÍftás,YÍnde,vinde; fe inno- 

centes, 
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cernes, Invay com lagrimas ef, 
tas chagas,fe peccadpres,lavay- 
vos coin die langue- ella npay 
jialoia ella figura. Viiidí ca, 
meuJESy,mey Ampr, & me.f 
bengalli laftiujado vo.s a mo-a (It 
qhagadovos quero; alfi desfi- 
gurado vos cpnheçojalfi defpe- 
daçado vos adoro, Quanta pro 
v/evthor, tfinto inibi chariot. As 
çriaturasamaõfe por fennofas, 
Deos amais por ateado: etirani 
çllà Deos mais pera amar, qna- 
do menos pêra ver. Bufquein 
putros,Senhor, voltas glorias, q 
eu amo vollãs chagas. A .villa 
delias choremos.nollàs fulpasj 
que elle langue naõ pede jnlti- 
4a, clama milericordia: citas fç- 

ridas tem cccos cm noílò cora- 
çam. Pouco fará em fentir,qtia- 
do hoje acè pedras lemem.Scn- 
timo,,meu JESV, r.er.vo«,oflin- 
dido. Damos em làcisfaçam «ci- 
tas chagas,cilas feridas, efta ca- 
beça enlangoentada,eíles olhos 
ecclyplàdos, eíla boca amarga- 
da,elte peito aberro, cite cora- 
çam desfeito, cftasjnáes rafga- 
das,elles pès atraveflàdos, elte 
corpo defpedaçado, unindo cã 
vollò, langue nollàs lagrimas, 
com vollaschagas noílos fenti- 
menros,pera que por meyo de 
vollàs penas alcancemos nelta 
vJda àgraça,- & na outra a glo- 
ria, ècc. -o " 

IAV.S D E Q. -4 i ^ 
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